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'a, Un iversidade ti" ,

vin te anos a Ir;'", I..'
, cereu isiae cuIt i \ ,,, .111

fa tores d e cn -S"i," , ,.
insaturado. E sl.,,; .Ir.

's lípides da UIlIll d ll ,' 1t

tanto para os •'sil'" i
rsaturados, são " '\.11 1
:nifica qu e se "d l. I'H
noste rol ou áeido '; "I

o mi crorgani s"," II

, " ,.I" nm destes componentes, desde qu e sejam
1, 1"" ao meio de cultu ra .

t " li ' est es dados, o PnOF. ANTHONY ROSE, d a

" ',flldc de Batli, In glaterra, imag inou, e com­
" li , " 0 111 seu s colabora dores, que poderi a alterar
!I ' il maneira previ síve l, a composição lip ídica da
10"111,, de S. ccrcoisiae . Com este modelo, estuda
til'. II 'S entre estrutura e fun ções e nós , da Dis-

• to ,fI' Bioquímica dos M icrorganismo s do Insli­
0/, . r,>lIílllica da USP ., elaboramos um pro je to de

I" de mecanismo de ação de antibió ticos qu e
" IlH membrana, m ais espe cificame nte, nos este­
,1,\ uu-mbran a .

\ nisla tín a c a anfoteri eina B, antibióticos por

Il"ol" idos, pert enc em ao grupo dos policnos, e
"'IlOS as respect ivas a tivi dades em células con­

I·rgostero l, colestero l, z imosterol, Ianosterol e
II I,"iço, lino l éico, Iinolênico e pa lmitoléico.

n",:il';llnente pretendemos estudar o papel ind i­
I de cada u m dos elementos testados na : 1)
' '' 'ia do mi crorganismo ao antibió tico; 2) AI­

". lia p erm eabilidade provocadas p elos an tíb íó­
IJ) Ativ idade respiratória . 4) Transporte d e so-

"uI! ." Iltar emos com células íntegra s, esfcroplas­
l'IJl IIl'lIndrias ou vacúo los, de acordo com o ob ­
I ,I" cada cxpe ri ência .

I ' ~IOIS res ultados Fl for am obtidos, como po r
,111 ; c élulas contendo ergoste ro l são ma is se nsí ­

III;iio do s polieno s do (lue as qu e contê m outros
I : comp ara ndo cé lulas contendo ergostc rol em

"" lides diferentes, as mai s ricas neste COlllpO­

"no as mais sen síveis. Como o meca nismo d e
,1115 políenos refle te-s e p rimariam en te na p er­
IlIdade, imaginamos associll-Ios, . em doses não
tiH5, a outros an tib ióticos , tentando uma po-
~' IO de efe itos . Alguns indícios de sinerg ismo
"O, observados .

1111'0 p ode mos rep roduzir cé lulas com compo­
lipíd ica semelhante à das nossas, os resultados

1""1'-1";0, d cntro d e ce rtos lim ites, se r extrapola­
,\1,"11\ disso, a p esquisa de novos derivados po­
, ' I"e t enham maior afinidade pelos esteró ís

Ilt ln orga nismos do que pelos da s no ssas células,
li "11 1 a p esq uisa a um a ap licação prática ime-

(13 de ma io de 1975).

1I>1 ,;nAç OE S SOBUE A MICUOESTUUTU·
),\S ESCAM AS DE LEPIDOTE S E SUA APLI­
• /) NA E ST UATIGUAF IA - HUllENS DA SILVA
11 " J\IARIA Al\IELIA CunvELO VOGEL - De­
"/1''' /0 N acional da Produção Mineral e Un i·
1,/1 /" Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro,

J':st'amas fósseis de Lep idote s, u m "ga nóíd e"
•, uhuudnnte nos es tra tos me sozóico s do Brasil,

" 1111" ana lisadas mega e microscopicam en te, no
.I" I'aleoie liologia da Seção de Paleontologia, do
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Departam ento Na cional da Produção Min eral, no Rio
de Janeiro , visando o uso desse material fossil ífero
nas interpretações e corre laç ões es tra tigráficas . O exa -

me de algumas esc amas desse p eixe, coletad as nos
es tra tos da Bacia d e Iguatu, no Estado do Ce ará,
evide nci ou particularidades d a sua m icro estrutura
q ue indicam estre itas relações fil ogen éti cas entre esse
"ganóide" e os Condros tei. Embora a micro estrutura
das esca mas de L cpidotcs seja tip icamente Lepisos­
teóid e, algumas escamas da p ar te ante rior do flan co
do peixe encon trado na Bacia de Iguatu, mostram,
ab aixo da camada de ganoína, resíduos de u ma red e
horizon tal de dent ina, mui to típica e caracterí stica
das esca mas Pu leonlsc óídos. E ssa particularidade ana­

tômica, aliada a ou tra s caract erísti ca s morfológic as
das esc amas em qu est ão, evide nc iam um ca ráte r pri­
mitivo do Lenidotes d a Ba cia de I gu atu, testemu­

l:ha.ndu uma idade pré,-~rctácic,~ , ta lvez Jur ássico su- , .
penor, pa ra esse depó sito sedimentar. - ( 27 de /l
ma io de 1975 ). f)/

DillECTION OF M OVEl\IENT OF LATE PA.
L E OZOIC C LACmnS I N ANG OLA ( W E ST E BN
AFIUCA ) - A. C. BOCHA-CAMPOS - Instituto de
Geociências, Unicersulade de S ão Paulo, São Paulo,
SP - Idcn tifica tion uf a strí at cd boulder pavernent
separa ting two diam íct ítcs of the L ut ôe "S erics", in

th e Baixa do Ca ssau je urea , An gola, indicates th ut
at least part uf th e Late P aleozoic d inm icit cs in An­
gola w ere deposíted subaereally as till s. It also po s­
síbly evidc nces a mu lticyclic nature of the Gond­
wana glacialion in Angola.

D irection of Late Pa lcozoic ice mov cm en t in
An gola wa s d etennined from the ori en tatíon of striae
on top of clas ts of liouldcr pa vemcnt and d ispos ítíon
of beveled surfa ce of clasts . The met hod used indi­
ca tes sense of movement towards nor thw est , - ( 27
de 1/Iaio de 1975 ).

THATAMENTO l\IICBOBIOLóGICO DE M INÉ·
RIOS: ALTE HAÇÃ O D A CROMITA POR AÇÃO
l\IICROBIANA - I-IEDE L. MARTELLI, ADELAIDE
MUSSI SANTOS e HEGINA M. RIDEIRO, credenciadas
p elo Acadêmico C;\ NDIDO SIMÕES FERREIRA - Insti­
t uto de Geociêllcias, Univ ersidade Eed crai da Bahia,
Salvador, 13A - A difícil aber tura da rocha tem im­
pedido a metalurgia da cromita d e Andorinha ­
Campo Formoso, BA. Produtos do metabolismo de
uma cepa de Aspcrgillus }liger, isolad a do solo, cr es­
ce ndo em cu ltivo aer óblco, agitado, a 30°C, em meio
líquido Czapeck, alteraram a rocha. A alteração foi
medida - a) pela modifica ção dos espe ctros de raio
X; b ) p ela ação sobre lâm inas da roc ha, obs ervadas
ao micro scópio, antes e d epois do tratamen to; c)
pelo au me nto da concentração de eleme ntos carac­
terísticos d a roc ha, no meio de cultura (solub ílíza- .
ção }. Foram solubí lízados cerca d e 3,5 mg/ml de
ferro e 0, 18 mg /ml d e cromo. O magnésio (rocha bá -
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